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Resumo

Relata-se o encontro de formas imaturas de Aedes albopictus em bromélias.
Discute-se em que circunstâncias estas plantas poderiam ser epidemiolo-
gicamente consideradas como recipientes naturais ou artificiais. Destaca-se o
poder de difusão deste vetor que deverá merecer atenção para que sejam elabo-
rados modelos teóricos que se baseiem em maior número de informações.

Aedes. Plantas. Ecologia de vetores.

Abstract

A breeding place of immature stages of Aedes albopictus in bromeliads is de-
scribed. The epidemiological role of bromeliaceae as natural or artificial con-
tainers, is discussed. The ability of the mosquito to expand its habitat calls for
attention especially as regards its adaptability as an invading species.

Aedes. Plants. Ecology, vectors.
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Como exemplo de culicídeo que desenvolve suas
formas imaturas em recipientes, o Aedes albopictus
tem sido encontrado em ampla variedade de
criadouros naturais como ocos de árvores, bambus
cortados e axilas de plantas. Sendo originário do
ambiente florestado do sul da Ásia, tem sido ali en-
contrado em Nepenthes, criando-se nas jarras desses
vegetais. Em condições de campo, há indícios que
permitem levantar a hipótese de maior

competitividade por parte desse mosquito em rela-
ção a Ae. aegypti, face à circunstância de as larvas
requererem menor quantidade de alimentos naturais,
isto é, microorganismos e detritos conseqüentes da
presença de matéria orgânica no criadouro (Barrera1,
1996; Juliano2, 1998).

Tendo sido assinalado no Continente Americano
há cerca de quinze anos, esse mosquito asiático en-
controu ali recipientes naturais viáveis para o seu

Notas e Informações Notes and Information
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estabelecimento. Dentre eles, os vegetais
Bromeliaceae, comumente conhecidos como
“bromélias”. Trata-se de família quase que exclusi-
vamente americana, com gêneros e espécies,
distribuídos ao longo das regiões tropicais do Con-
tinente. São vegetais cujas raizes têm somente fun-
ção fixadora. A planta retira os nutrientes de que
necessita, a partir de detritos vegetais e da água que
se acumula na base das folhas, local conhecido como
roseta ou tanque. Desenvolvem-se aí macro e micro
floras e faunas, formando biocenose da qual podem
participar formas imaturas de Culicidae.

Durante a realização de observações sobre po-
tenciais culicídeos vetores no ecossistema da Serra
do Mar, Estado de São Paulo, Brasil, foram exami-

Características do local Município Resultado/data

1) Mata primária, à margem do km 6 Ilha Bela, SP Ae. albopictus, 18 larvas, 2 pupas
de trilha que atravessa a ilha (21.01.1998).

2) Interior da Vila de Pedrinhas Ilha Comprida, SP Ae. albopictus, 6 larvas
Cx. gairus, 2 larvas

Ph. edwardsi, 4 larvas
(27.01.1998).

3) Interior da Vila de Pedrinhas Ilha Comprida, SP Ae. albopictus, 3 larvas
Toxorhynchites sp., 3 larvas.

(10.02.1998).

parecem ser devidos à segunda das circunstâncias
supramencionadas, ou seja, a processo que se
poderia considerar como de domesticação de
bromélias. Com efeito, atribui-se o uso desses vege-
tais para fins decorativos, um dos fatores de
favorecimento da difusão de Ae. albopictus na Flórida
(O´Meara e col., 1993). No Jardim Botânico de
Missouri instalou-se grande estufa, ali denominada
de “Climatron”, com o objetivo de imitar clima tro-
pical. Nesse ambiente artificial foram colocadas
bromélias nas quais verificou-se a instalação desse
mosquito (Kottkamp3, 1994).

Em se tratando de plantas encontradas no
ecossistema primitivo florestal, pode-se considerar
como domiciliadas as remanescentes e que perma-

nados vegetais em lotes. No que concerne ao Ae.
albopictus pôde-se registrar os resultados seguintes:

Como se tratou de examinar lotes, não se pôde
determinar, com precisão, de qual das bromélias pro-
cedia o material identificado. Todavia, é possível
adiantar que todos os indivíduos vegetais examina-
dos eram terrestres.

Os três achados prestam-se à discussão sobre a
capacidade de disseminação de Ae. albopictus, uma
vez que se trata de mosquito exótico e, ao que tudo
indica, recentemente introduzido nas Américas. De
início e do ponto de vista antrópico há de se classifi-
car as bromélias como representando recipientes na-
turais ou artificiais, dependendo das circunstâncias.
Obviamente, as plantas que se incluem na
primeira dessas duas categorias seriam as encontra-
das no ecossistema primitivo ou modificado pela
ação humana. Neste último caso, são apenas
remanescentes e, portanto, localizadas junto ou den-
tro de manchas residuais da floresta primária. Quanto
à segunda categoria, a ela pertenceriam os vegetais
que foram cultivados, mantidos ou simplesmente
dispostos para fins decorativos ou mesmo para
coleções de bromeliófilos.

Os encontros registrados na América do Norte

necem no ambiente antrópico, junto às habitações
(Fig.). Nessa categoria pode ser incluído o achado
inicial na cidade de São Paulo, em parque que pode-
ria representar parte residual da vegetação primitiva
que ali existia (Natal e col.5, 1997). A esse encontro é
de se acrescentar os de números. 2 e 3 acima
descritos, feitos em bromélias terrestres domicilia-

Figura  – Aspecto de mata residual na Vila de Pedrinhas
(Município de Ilha Comprida, SP), onde foram encontra-
das bromélias terrestres domiciliadas que serviram de
criadouro para Aedes albopictus. Nota-se, ao fundo,
presença de habitação.
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das junto a casas da Vila de Pedrinhas, Município
de Ilha Comprida.

Finalmente, há de se considerar o relato referen-
te ao encontro número 1 como tendo tido lugar em
ambiente primário e, portanto, em bromélias
selvagens. Embora estas estivessem situadas às
margens de trilha percorrida por pessoas, essa
observação mostra evidente tendência do Ae.
albopictus em adentrar e a se adaptar ao meio

primitivo da mata atlântica.
A interpretação desses encontros poderá ensejar

a realização de estudos mais aprofundados e que
permitam aplicação epidemiológica. Deveriam visar
ao aparente poder de difusão que vem sendo revela-
do pela população desse vetor potencial, em nosso
meio. Para tanto, seria de todo recomendável a ela-
boração de modelo teórico que se baseasse em mai-
or número de observações.
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